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Palavra do Presidente
Prezado Locador Associado,

Um feliz ano repleto de bons negócios para todos nós!
2022 foi um ano com muitos desafios e 2023 nos 
aguarda com obras a todo vapor em todo Brasil.

Ano passado reunimos aproximadamente 750 loca-
dores com as edições do ALUGAR REGIONAL em 14 
cidades em todo território nacional. 

Em 2023 vamos repetir a dose em 15 cidades espalha-
das pelo nosso Brasil! Acompanhe a agenda de even-
tos em nosso site, redes sociais e aqui na revista.

Com novos temas e discussões, nosso objetivo é levar 
informação e conhecimento ao maior número possível 
de locadoras. 

Estima-se que temos mais de 20 mil locadoras no Bra-
sil. Isso demonstra nossa responsabilidade na criação 
de conteúdo e profissionalização do mercado.

Preparamos uma edição especialmente para você.

Realizamos também duas edições do ALUGAR 
COMPRESSORES, eventos que promoveram 
a união de locadores de compressores de 
grande porte, acima de 100 pcm que enfren-
tavam grandes obstáculos no setor. Esses 
encontros possibilitaram uma junção de 
força, organização e maior profissionali-
zação do segmento junto ao mercado.

Para aqueles que fornecem equipa-
mentos para consórcios, recomendo a 
leitura da entrevista na coluna merca-
do. A Helena Zago da Arlug comparti-
lhou algumas de suas experiências que 
podem ser úteis antes de você fechar 
negócio.

Vale a pena ler também o artigo da co-
luna gestão que trata sobre o tema des-
perdícios, às vezes, não levado à risca, 

mas que pode representar até 70% de perda nas loca-
doras, número bem significativo.

Ainda nessa edição, muitas locadoras deixaram para 
a última hora a entrega dos eventos de Saúde e Segu-
rança do Trabalho ao e-Social, apesar de termos feito 
lives sobre o assunto em janeiro de 2022. O risco é so-
frerem penalidades e multas, veja na matéria da colu-
na segurança.

Ainda recomendo a leitura do depoimento do Sr. Sta-
vros Roussoglou, nosso ex-presidente, diretor tesou-
reiro, conselheiro e fundador da ALEC, que tanto co-
laborou com a Associação para ela crescer cada vez 
mais, se fortalecer e chegar até aqui. Somos muito gra-
tos por todo seu apoio e dedicação.

Nos próximos dias, assim como em todos os anos, via-
jarei para Orlando, na Flórida, para ir à ARA SHOW, 
a maior feira de aluguel de equipamentos do mundo, 
onde participarei de congressos e visitarei exposito-
res. Meu objetivo é trazer informações e novidades 
para você, locador.

Também visitarei a CONEXPO-AGG 2023 que aconte-
cerá em março, em Las Vegas, em Nevada. Esse evento 
que ocorre a cada três anos, reúne mais de 1800 expo-
sitores de 130 países, apresentando as mais recentes 
tecnologias da construção.

Estar por dentro do que acontece no mercado lá fora 
nos deixa melhor preparados aqui. Informação vale 
ouro e é isso que quero compartilhar com vocês.

Esse ano, completo 4 anos à frente da presidência, 
gostaria de fazer de 2023 um ano memorável e 

que nosso novo presidente tenha toda a es-
trutura para construir uma ALEC forte e 

representativa em 2024.

Boa leitura!

Alexandre Forjaz
Presidente
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ALEC fecha o ano com 14 edições do 
ALUGAR REGIONAL reunindo mais de 750 
locadores em vários estados do Brasil

Fique por dentro
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Durante todo o ano de 2022, a ALEC teve como meta 

promover o ALUGAR REGIONAL em várias regiões 

do país com o objetivo de levar conteúdo relevante e 

conhecimento aos locadores.

No Brasil há mais de 19700 locadoras de equipamen-

tos, é um universo imenso, carente de informação, 

profissionalização e, principalmente, união.

Fique por dentro

A Associação por ter representatividade nacional, 

montou uma estratégia em que vários estados, além 

de São Paulo, pudessem ser contemplados com 

o encontro. O Estado de São Paulo é onde se 

concentra o maior número de locadoras, mais 

de 4500, dessa forma, várias cidades do interior 

e litoral também sediaram o evento.

Foram realizadas 14 edições do ALUGAR RE-

GIONAL nas seguintes praças: ABC/SP, Belém/

PA, Campinas/SP, Campo Grande/MS, Curitiba/PR, 

Florianópolis/SC, Jundiaí/SP, Manaus/AM, Mogi das 

Cruzes/SP, Piracicaba/SP, Salvador/BA, São José do 

Rio Preto/SP, São Paulo/SP e São Sebastião/SP.

O primeiro ALUGAR REGIONAL de 2022 aconteceu 

em Mogi das Cruzes no evento 2° Imersão O Poder 

da Ação, quando foi lançado o APP – Locador, Faça a 

Conta, um aplicativo exclusivo para os associados po-

derem calcular os preços de locação de seus equipa-

mentos e o preço do frete.

A cada edição do ALUGAR o evento foi ganhando 

nova forma. Como a maioria dos locadoras é compos-

ta por empresa familiar, realizar o encontro no meio 

da tarde não é o melhor horário para o locador poder 

comparecer, em sua grande maioria o proprietário faz 

tudo na locadora. Como sair para um evento no meio 

do expediente? Mudamos a estratégia. O evento pas-

sou para o fim do dia com um happy hour. A presença 

dos locadores foi muito maior.

Escutando as demandas que surgem em cada encon-

tro, incorporamos novos temas também.  Cobrança de 

acessórios foi um deles, inadimplência outro. 

“No evento abordamos temas como cálculo do valor de 

locação, frete, cobrança de acessórios, cobrança por ava-

rias na devolução do equipamento entre outros. Fazemos 

um benchmark com outros setores, como o automobilísti-

co, por exemplo.  Nosso objetivo é tornar o setor cada vez 

mais profissional, o serviço cada vez mais qualificado, as-

sim todo o mercado ganha”, segundo Alexandre Forjaz, 

presidente da ALEC.

O evento é dinâmico, interativo, os locadores partici-

pam ativamente. Há troca de experiências, de ideias, 

de sugestões e esse compartilhamento foi levado em 

consideração nas edições seguintes. 

Se analisarmos a primeira edição do ALUGAR REGIO-

NAL 2022 e a última, houve muita diferença, porque 

as contribuições dos locadores no decorrer do ano fi-

zeram com que o evento ganhasse outra forma para 

atender à demanda do setor.

A realização desses eventos só foi possível 

com o patrocínio de fabricantes e presta-

dores de serviço que apoiam o setor rental e 

investem no segmento e cabe aqui nosso agra-

decimento a cada um deles:  Assertiva, CSM, 

Eloca, Fortequip, Honda, Ituran, Kärcher, 

Makita, Mecan, Menegotti, MTowers, Vibro-

mak, Vonder e Wolkan.

E é justamente isso o que vai acontecer em 2023, 

estamos preparando novos temas que serão apre-

sentados nas edições do decorrer do ano. Novos as-

suntos serão pauta dos eventos para atender às solici-

tações dos locadores em várias regiões do país.

De acordo com Alexandre Forjaz, “ver locadores con-

correntes na mesma sala, com os mesmos problemas, 

trocando experiências, só demonstra que não são inimi-

gos, são parceiros e somente juntos é que vão fortalecer 

o segmento”.
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Fique por dentro

Confira momentos e depoimentos das edições de 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=2t6OhII1Of4&list=PLJCBbtYRlXADzElkXxIOljDvF1uwRzisU&index=15
https://www.youtube.com/watch?v=11-GIxgXb8g&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=NZLK1SV0kEQ&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=10
https://www.youtube.com/watch?v=MRSz8En_1mg&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=26
https://www.youtube.com/watch?v=4JkRRcHqSw8&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=24
https://www.youtube.com/watch?v=UekfsdVSM7w&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=32
https://www.youtube.com/watch?v=8yON61TEwcw&list=PLJCBbtYRlXABbi9QXuB7Af7cp4Jqhndtl&index=31
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novos patrocinadores

Lo c a d o ra
Ta b o ã o  d a  S e r ra / S P

w w w. a l f a m a x l o c a c a o . c o m . b r

Lo c a d o ra
B a r u e r i / S P

w w w. a r b ra s i l c o m p r e s s o r e s . c o m . b r

Lo c a d o ra
C a j a m a r / S P

w w w. b m c m a q u i n a s . c o m

Lo c a d o ra
Fe i ra  d e  S a n t a n a / B A

w w w. c a s a d o c o n s t r u t o r. c o m . b r

Lo c a d o ra
S ã o  J o s é  d o  R i o  P r e t o / S P

w w w. e q u i p r i o . c o m . b r

P r e s t a d o r  d e  S e r v i ç o
C a m p i n a s / S P

w w w. g a l g o e n g e n h a r i a . c o m . b r

Lo c a d o ra
A s s i s / S P

F a b r i c a n t e
V i n h e d o / S P

w w w. k a r c h e r. c o m . b r

F a b r i c a n t e
V i n h e d o / S P

w w w. m a n i t o u . c o m

F a b r i c a n t e
S ã o  B e r n a r d o  d o  C a m p o / S P

w w w. m a k i t a . c o m . b r

Lo c a d o ra
O s a s c o / S P

w w w. m i l l s . c o m . b r

Lo c a d o ra
M a c e i ó /A L

Lo c a d o ra
S ã o  Pa u l o / S P

w w w. o b ra c o n . e n g . s p

F a b r i c a n t e
S ã o  B e n t o  d o  S u l / S C

w w w. t u p e r. c o m . b r

Lo c a d o ra
S ã o  J o s é  d o s  C a m p o s / S P

w w w.v a i l o c a r. c o m . b r

Lo c a d o ra
C o l o m b o / P R

w w w.ve r s a t i l a n d a i m e s . c o m . b r

www.alfamaxlocacao.com.br
www.arbrasilcompressores.com.br
www.bmcmaquinas.com
www.casadoconstrutor.com.br
www.equiprio.com.br
www.galgoengenharia.com.br
www.karcher.com.br
www.manitou.com
www.makita.com.br
www.mills.com.br
www.obracon.eng.sp
www.tuper.com.br
www.vailocar.com.br
www.versatilandaimes.com.br
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Dando continuidade à comemo-

ração aos 30 anos da ALEC, nessa 

primeira edição de 2023, con-

tamos com o depoimento do Sr. 

Stavros Roussoglou, um ícone do 

setor de locação, respeitado por 

todo o mercado e por todos os lo-

cadores. 

Ele está na Associação desde 

antes da sua fundação, acompa-

nhou toda sua trajetória que é 

paralela ao crescimento do seg-

mento rental. 

Foi presidente, diretor tesourei-

ro, diretor de equipamentos e 

conselheiro em diversas gestões, 

um membro atuante e importan-

te na Associação e no segmento.

“Em 1990, em busca de organizar o 
mercado em expansão, teve início um 
movimento de alguns locadores de 
máquinas e equipamentos com várias 
reuniões informais realizadas em locais 
improvisados, algumas vezes cedidos 
por terceiros, onde trocavam-se expe-
riências sobre nosso segmento.

Finalmente em 1992, aconteceu um en-
contro no restaurante Recanto Anhan-
guera quando foi decidida a criação de 

uma associação, a ALEC.

Para tanto foi nomeado o Sr. Mário Er-
tel como presidente interino, incum-
bido de organizar, criar e instalar a As-
sociação, conduzindo-a até a primeira 
eleição presidencial.

O intuito da ALEC sempre foi o de di-
vulgar e profissionalizar o ramo da loca-
ção de máquinas e equipamentos para a 
construção civil, metas que nessas três 
décadas de sua trajetória foi o cerne 
das atividades da Associação com a re-
alização de diversas feiras, congressos, 
eventos regionais, treinamentos em 
parceria com fabricantes, workshops e 
palestras.

Pessoalmente, tenho sido membro atu-
ante ocupando cargos de presidente, 
tesoureiro e diretor de equipamentos.

Conheci muitos colegas de profissão 
até hoje amigos e não posso deixar de 
mencionar, os senhores Pedro Antônio 
Saraiva e Simeon Melissopoulos, que 
tanto aportaram para nossa associação 
e que deixaram saudade.

O mercado de locação precisa de uma 
Associação forte, atuante, organizada e 
a ALEC ao longo de seus 30 anos vem 
representando e fortalecendo o rental 
no país. Parabéns a todos que contribu-
íram para essa história.”

Stavros Roussoglou
Locadora Porto Seguro

Alec 30 anos
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https://conteudo.alec.org.br/formulario-para-novo-associado
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entrevista
MÁRCIO BALTAZAR RISTON

Honda

Ponto de Vista do fabricante
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Nessa primeira edição entrevistamos Márcio Bal-

tazar Riston, Consultor de Motores e Máquinas da 

Honda que se associou em 2022 à ALEC. 

Em um bate papo conosco ele nos conta porque a 

Honda voltou para a Associação, a importância do 

setor rental para a empresa, sua visão do mercado e 

ainda fala sobre novidades. Confira a seguir.

A HONDA já foi associada à ALEC no passado e vol-
tou a ser. Qual a importância de uma Associação 
para os locadores de equipamentos? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – Extremamente impor-
tante e estratégica. O segmento de construção civil vem 
dando sinais de retomada que podem ser conferidos pela 
alta demanda na contratação de serviços e locação de 
equipamentos. No caso específico da ALEC, o locador en-
contra na associação, a parceria ideal para ampliar o co-
nhecimento sobre as novidades do mercado como novos 
produtos, além de ampliar capacitação com treinamentos, 
trocas de informações entre outras possibilidades, tendo 
como grande fruto a constante profissionalização do seg-
mento rental no Brasil.

A construção civil em 2021 registrou seu maior 
crescimento nos 10 últimos anos e o mercado de 
locação sentiu esse reflexo. Qual a importância do 
setor rental para a HONDA? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – É uma área extremamente 
estratégica e com amplas possibilidades de atuação. Hoje, 
a Honda por meio de sua divisão de Motores e Máquinas 
possui uma linha completa de geradores, roçadeiras, mo-
tobombas, além de ser um dos principais fornecedores de 

motores para o mercado da construção civil. A ampliação 
do segmento possibilita à nossa marca buscar novas solu-
ções e ampliar as formas de utilização de nossos produtos 
de forma a contribuir com esta nova demanda.

Todos os anos entram fabricantes novos no mercado 
com novas tecnologias e com preços bem competiti-
vos. Na sua opinião, o que os locadores devem levar 
em consideração ao avaliar suas opções de compra? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – Sabemos que a escolha do 
produto é uma ação que leva em consideração uma série 
de fatores. No entanto, na busca da melhor relação entre 
produtividade e melhor custo x benefício, devemos anali-
sar o processo, o produto, o valor, a imagem e a marca. 
Precisamos considerar esta relação com pesos iguais, ava-

liando o pós-vendas, disponibilidade de produtos e peças 
(after sales), além de se certificar da existência um canal de 
comunicação direto com atendimento preventivo e corretivo.

O investimento em lançamentos imobiliários nunca 
esteve tão expressivo. Muitos fabricantes de equi-
pamentos usam os motores HONDA em suas má-
quinas. Vocês terão condições de abastecer o setor 
e atender à demanda? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – Sim. A Honda por meio da 
divisão de Motores e Máquinas está em constante evolu-
ção e sempre estudando o mercado com base a expandir 
as suas capacidades de produção/comercialização e am-
pliar a satisfação/excelência do atendimento ao cliente 
via pós-vendas, seja pela disponibilidade de produtos bem 
como na necessidade de reposição de peças. 

Este planejamento nos possibilita atuar de forma estraté-
gia conforme a demanda do mercado, garantindo a satis-
fação do cliente conforme demanda. 

Um dos maiores problemas dos locadores é a falta de 
mecânicos qualificados no mercado. No passado, a 
HONDA realizou vários treinamentos com foco nes-
ses profissionais para os associados à ALEC. Vocês 
pretendem voltar a promover esses treinamentos? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON - Sim. Por conta das adequa-
ções à pandemia que atingiu a Honda e praticamente toda a 
cadeia produtiva, os treinamentos foram cancelados. 
No entanto, gradativamente estamos retomando às ativida-
des presenciais e estudando as melhores formas de se promo-
ver os treinamentos in loco, tendo em vista que fomentar o 
conhecimento é um dos principais pilares da marca no Brasil. 
Em breve, iremos apresentar o calendário de treinamentos 
atualizado para a retomada desta atividade.

Ponto de Vista do fabricante
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Todos sabemos que a manutenção preventiva ga-
rante a vida útil do equipamento. Qual é a orienta-
ção da HONDA em relação aos seus motores e de-
mais máquinas? 

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – Os serviços de manuten-
ção preventiva são de extrema importância e necessidade, 
tendo em vista que são ações que irão garantir o bom fun-
cionamento, o prolongamento da vida útil dos equipamen-
tos e a economia do cliente ao longo prazo. 

Ponto de Vista do fabricante

São várias ações que contribuem para ampliar o bom fun-
cionamento, mas vale reforçar de sempre seguir as orien-
tações do manual de uso de cada produto, respeitar os 
períodos de revisão, seguir as orientações do time de pós-
vendas da marca e em caso de dúvidas, acionar o serviço 
de apoio ao consumidor que está disponível através de 
uma central de atendimento no site da marca.

Vamos falar de seus equipamentos? Você tem algu-
ma novidade que possa compartilhar conosco?  

MÁRCIO BALTAZAR RISTON – No primeiro semestre de 
2022, anunciamos junto ao mercado o lançamento do 
gerador EZ6500CXS que oferece máxima confiabilidade 
e eficiência em condições de utilização extremas, típicas 
ao uso profissional. 

Dentro do segmento de construção civil ele pode ser utili-
zado na manutenção de vias públicas, obras de saneamen-
to, na agricultura ou até mesmo como backup de energia 
para residências, escritórios, entre outras. 

Como produto, ele é equipado com o GX390, consagrado 
motor de 4 tempos e tem como grandes diferenciais como 
tanque de 15,5 litros que lhe garante excelente autono-
mia, potência máxima de 6,5 kVa, além de garantia de 3 
anos com as duas primeiras revisões gratuitas. 

Além deste, temos uma linha completa de geradores, bem 
como motores, roçadeiras, cortadores de grama e moto-
bombas, que buscam facilitar a vida das pessoas por meio 
de nossas soluções.
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Alugar Compressores reúne os 
maiores locadores de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Paraná para 
discutir melhorias para o setor

Balanço
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Em fevereiro de 2022, a ALEC promoveu o primeiro 

ALUGAR COMPRESSORES voltado exclusivamente 

para o mercado de compressores grandes (acima de 

80 PCM / 7bar) reunindo os maiores locadores de 

São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná. 

O evento teve como objetivo entender a visão desses 

profissionais para o futuro do mercado de compres-

sores e a discussão de melhorias para o setor. 

O Diretor de Fabricantes da ALEC Guilherme Boog 

organizou o encontro e fez um balanço geral do even-

to. Confira.

Como em todos os encontros, escutamos as nossas 
“dores” e captamos a temperatura e o otimismo dos 
empresários em relação aos projetos e clientes para 
o ano de 2022, bem como atualizamos informações 
relevantes sobre novos entrantes e disponibilidade de 
máquinas por parte dos fabricantes. 

A reunião contou com a presença colaborativa da Dra. 
Mônica Zambolini, Diretora Jurídica da ALEC e teve 
seu fechamento realizado pelo nosso colega Alexan-
dre Forjaz, Presidente da ALEC.

BOAS PRÁTICAS 

Os locadores compartilharam e incentivaram boas 
práticas no mercado de aluguel, incluindo a elabora-
ção de um contrato de locação que seja aderente às 
especificidades do negócio de compressores e ao re-
gime de locação de 28 dias, o que facilita ao conside-
rar as datas de retirada e devolução de equipamentos 
sempre no mesmo dia da semana. 

CÁLCULO DO VALOR DE LOCAÇÃO

Houve também uma exemplificação de como deve ser 
calculado um valor justo para locação de equipamen-
tos, baseados nas melhores práticas da ALEC e de seus 
membros, compartilhando slides similares aos usados 
nas edições do ALUGAR REGIONAL. 

MOMENTO MACROECONÔMICO

O momento macroeconômico e cenários de mercado 
também foram tema do encontro, gerando uma dis-
cussão colaborativa sobre os efeitos da inflação, alta 
do câmbio e dos juros para o custo operacional e de 
investimentos das empresas, mostrando os possíveis 
impactos nos resultados das empresas que não atua-
lizam sua tabela.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Como sempre, as discussões foram bastante parti-
cipativas e enxergamos de forma positiva esse mo-
mento de integração e troca de experiências entre os 
locadores, incluindo aí vivências de outras empresas 
multiproduto que se reúnem em outros fóruns e tem 
benchmarks mais variados no mercado. 
Com preocupação, falamos também sobre o aumento 
de golpes, inadimplência no setor e trocamos ideias 
sobre como aproveitar a experiência da ALEC e seus 
associados para implementar processos que minimi-
zem o risco das empresas de locarem seus equipa-
mentos a clientes fraudulentos ou sem capacidade de 
pagamento. 

Balanço
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CONCLUSÃO

Por fim, entendemos que há espaço para todos e ne-
cessidade de melhoria e renovação da frota, o que 
ocorrerá à medida que o mercado se adequar ao novo 
cenário de custos pós-pandemia e com uma demanda 
crescente no setor de obras. Os locadores de com-
pressores seguem firmes na oferta de um equipamen-
to confiável e seguro, suprindo as necessidades do 
mercado de construção e dando suporte aos investi-
mentos e ao crescimento sustentável do Brasil.

ANÁLISE DE CRÉDITO

Conduzimos, posteriormente, algumas discussões e 
compartilhamos materiais já existentes sobre como 
fazer uma análise de crédito ágil e eficaz. Nos sensi-
bilizamos em relação à necessidade de compartilhar 
informações sobre atuação de golpistas em nosso 
mercado, visando evitar situações de fraude e ajudan-
do-nos mutuamente a identificar estelionatários. A 
base de dados da ALEC é forte nesse sentido, de forma 
que vários locadores se associaram à entidade após as 
reuniões conduzidas.

Guilherme Boog
Diretor de Fabricantes

ALEC

Balanço
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gestão

Os males que os desperdícios fazem ao 
negócio de locação de equipamentos 
para construção civil e muitos 
locadores não enxergam isso.
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gestão

A evolução tecnológica na construção civil e, por con-

seguinte, no segmento de locação de equipamentos 

para este setor é notável, mas apesar deste progres-

so, tem-se perdas de até 70%. Grande parte dessas 

perdas ocorrem por falta da utilização de um modelo 

de gestão eficaz. Evidencia-

se, neste cenário, uma carên-

cia que eleve os locadores à 

maior produtividade.  

Se desenvolveu, a partir da 

indústria japonesa, o lean 
thinking (Mentalidade enxu-

ta), modelo de gestão que 

tem por objetivo eliminar ou 

reduzir ao máximo os desper-

dícios. 

Considera-se desperdício 

tudo aquilo que é feito, mas 

não adiciona valor ao produ-

to ou serviço. Sua utilização é 

sucesso em várias atividades 

além da indústria, como admi-

nistração pública, hospitais, e 

setor agrícola. Suas ferramen-

tas localizam desperdícios im-

portantes, nem sempre consi-

derados normalmente. 

Ohno (1997), um dos pio-

neiros na criação do mode-

lo, menciona sete fontes de 

desperdício, as quais, no seg-

mento de locação de equipa-

mentos para construção civil, 

pode-se exemplificar: superprodução (itens locados 

raramente ou serviços nunca contratados), esperas 

(aguardar conserto ou liberação de um equipamento), 

transporte (movimentações desnecessárias de equi-

pamentos e pessoas), processamento incorreto (ativi-

dades realizadas sem padrão definido), estoques des-

necessários (peças de reposição ou mesmo máquinas 

em excesso), movimento (manuseios desnecessários 

realizados pelo pessoal), equipamentos de locação 

defeituosos. 
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gestão

Argélio Lima Paniago
Engenheiro mecânico com doutorado e mestrado pela 

Universidade de São Paulo (USP). Professor no Curso de 

Engenharia Mecânica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP). Especialista 

e pesquisador nas áreas de gestão, projeto mecânico, 

modelagem e simulação de sistemas.

Atualmente tem-se adicionado à essas fontes de des-

perdício, também, a sobrecarga dos equipamentos ou 

do pessoal.

Por meio das ferramentas do modelo de gestão “pen-

samento enxuto” pode-se reduzir, em valores médios, 

os custos em 30%, recursos em 25% e problemas com 

os clientes em 50%, dentre outros ganhos. Estes resul-

tados também podem ser alcançados pelo segmento 

de locação de máquinas com a utilização deste mode-

lo. Verifica-se, então, grandes oportunidades para os 

locadores que seguirem esse caminho.
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Fazendas fotovoltaicas e o 
mercado de locação de bens móveis
Oportunidade e risco

Mercado
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Em 2015, o Governo Federal criou o Programa de 

Incentivo à Geração de Energia Distribuída, desper-

tando em investidores o interesse pelo assunto e, em 

2021, já existiam 4.000 fazendas fotovoltaicas insta-

ladas. Investidores compraram ou arrendaram cen-

tenas de hectares de terras e o Brasil tornou-se um 

celeiro de fazendas solares. Muitas delas já estão em 

operação, outras em construção.

É um mundo de oportunidades para o setor da loca-

ção? Pode ser se todos os cuidados não só no momen-

to de elaborar o contrato, mas na negociação, forem 

levados em consideração, caso contrário pode ser uma 

série incessante de dor de cabeça e prejuízos sem fim. 

Fizemos uma entrevista com a Helena Zago da Arlug, 

empresa com ampla experiência em negociação com 

Consórcios no passado e recentemente. Ela compar-

tilha conosco suas vivências em várias situações que 

servem de alerta para os locadores na hora de nego-

ciar a locação de seus equipamentos.

Mercado

Uma das primeiras experiência da Arlug com Con-
sórcios foi na época da instalação de fibra ótica no 
Brasil, por volta dos anos 2000. Você pode compar-
tilhar conosco?

As grandes fabricantes de cabos de 
fibra ótica criaram empresas que 
executavam a obra de infraestrutu-
ra para a colocação da fibra. Assim 
surgiu a empresa Conenge na vida 
das locadoras de São Paulo e Rio 
de Janeiro. A Intelig contratou uma 
grande fabricante de cabos, que 
por sua vez contratou a Conenge, 
uma empresa pequena, com pou-
quíssimo capital, para a execução 
de uma obra de milhões de reais, 
em Fortaleza.

A Conenge passou então a con-
tratar pessoal, comprar material e 
locar equipamentos diversos de vá-
rias locadoras de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, lembrando 
que na região haviam poucas lo-
cadoras capazes de atendê-los. A locação, na época, era 
cobrada 30 dias após o uso do equipamento e concedido 
mais 30 dias para pagamento.  

Teve início o pesadelo para os locadores. A Conenge come-
çou a não pagar as locações.

Nós da Arlug, pressionamos o dono da empresa que nos 
levou à uma reunião na fabricante de cabos em que o res-
ponsável se comprometeu a quitar o pagamento, o que 
não aconteceu.

Na região da obra, postos de gasolina, bares e restauran-
tes utilizados pela Conenge para abastecimentos e refei-
ções para os funcionários suspenderam o fornecimento 

por falta de pagamento. 

Vários equipamentos locados já tinham sido retirados da 
obra por outros fornecedores locais para minimizar seus 

prejuízos. Uma correria total. Mui-
tos locadores além de não recebe-
rem o aluguel, não conseguiram 
recuperar seus equipamentos. Um 
prejuízo astronômico.

Conseguimos que nossos equipa-
mentos fossem todos devolvidos, 
mas arcamos com o frete de volta 
de Fortaleza até São Paulo.

Em uma reunião presencial, um 
vice-presidente da Intelig disse 
que o valor que a Arlug e os outros 
locadores tinham a receber era 
¨dinheiro de pipoca¨ para eles e 
que não nos preocupássemos que 
a Intelig iria nos pagar. O que não 
aconteceu. 

Nós, locadores assumimos todo o 
prejuízo. A Conenge quebrou. A Intelig ficou com a obra 
pronta e com o cabo passado, ligado e faturando.

E a locação para a Colossus Minerals para explora-
ção de metal precioso no Pará? Segundo notícias, a 
empresa abandonou o projeto do ouro em Serra Pe-
lada. Como foi sua experiência nesse projeto?

Em maio de 2011, locamos um equipamento para a Co-
lossus Minerals. Por um determinado período, eles paga-
ram corretamente, até que de repente começaram a atra-
sar títulos, a deixar protestar e sumiram no mapa. Todas as 
nossas tentativas de localizar os responsáveis para rece-
ber foram feitas sem sucesso. Até o processo no judiciário 
foi extinto, pois não foi localizado alguém responsável.
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Temos um grupo de associados à ALEC no WhatsApp, onde 
trocamos informações com outros associados que estejam 
fornecendo para o cliente em questão. Procure saber se 
outro fornecedor relatou algum problema de falta de paga-
mento ou outro que possa desabonar aquela cliente. Temos 
que parar de financiar obras que geram receitas aos seus in-
vestidores e proprietários, sendo que o passivo fica conosco.

É muito fácil sermos envolvidos em golpes e fraudes, o pró-
prio poder público garante para essas pessoas/empresas 
meios para continuarem agindo legalmente dessa forma e 
eles deixam aos locadores um passivo que poderia ser evita-
do se tivéssemos confiado em nossos instintos básicos. 

Mercado

de uma Fazenda Solar em Caucaia, no Ceará. 
Depois de toda sua vivência em Consórcios essa lo-
cação foi melhor que as outras?

Este Consórcio foi contratado para execução de obra de 
infraestrutura para a criação da Fazenda Solar da em-
presa Canadian Solar. Antes de fechar o negócio, conversei 

muito com o responsável pelo Consórcio (que é da 
Andrade Gutierrez), deixei tudo muito claro e, 

é óbvio, cobrei o aluguel dos equipamentos e 
fretes antecipadamente. 
Ficaram com o equipamento por quase um 
ano, mas no final do período passaram a 
atrasar os pagamentos sob o pretexto de 

que a Canadian Solar também estava pos-
tergando seus pagamentos. Com três parce-

las de locações atrasadas e não pagas, devol-
veram os equipamentos. 

Mesmo que toda a documentação interna do Consórcio 
estivesse em ordem e aprovada para pagamento, os mes-
mos não foram executados. Os responsáveis e funcionários 
da Andrade Gutierrez desapareceram. Não conseguimos 
falar com mais ninguém. Procuramos o ministério públi-
co, órgãos regulamentadores competentes, falamos com 
o Ministério de Desenvolvimento Regional, tudo sem su-
cesso. Entramos com o processo de cobrança judicial que, 
além de moroso, não é confiável. Estamos aguardando.

Com base em suas experiências seria melhor não 
participar de Consórcios?

Não é isso. Podemos sim fornecer aos Consórcios, mas 
mesmo estando tudo correto dentro dos processos, como: 
contrato assinado, nota fiscal de remessa dos equipamen-
tos, condições de pagamento negociada, tudo isto antes 
da entrega dos equipamentos, é imprescindível ter cuida-
do com os golpistas de plantão. Busque mais informações 
sobre a saúde financeira de cada cliente.

A Arlug alugou equipamentos para 
os Consórcios que estão fazendo o 
monotrilho de São Paulo?

Fomos procurados por vários Consórcios, mas 
depois de várias experiências mal sucedidas, não alu-
gamos nada.  A maioria dos Consórcios que passaram pelo 
monotrilho de São Paulo quebraram e deixaram débitos 
com os locadores. A estratégia do Governo era qualificar 
na licitação as empresas que apresentassem o menor pre-
ço para execução.

Quando os Consórcios não conseguem executar a obra no 
preço apresentado e acabam quebrando, o Governo cha-
ma um segundo, terceiro, quarto colocado na licitação até 
que a obra fique pronta pelo que eles “acham” ser o me-
nor preço, independente do caos que cause na cidade com 
obras inacabadas e a demora na entrega. 

Na realidade a obra não foi executada pelo menor preço, 
mas sim com os prejuízos das empresas que entregaram 
material ou que locaram os equipamentos e não foram pa-
gas por isto.

Em 2021, a Arlug forneceu equipamentos para o 
Consórcio Construtor Solar Lavras para construção 

S a i b a  m a i s  n o s  l i n k s  a b a i xo

CLIQUE AQUI CLIQUE AQUI CLIQUE AQUI CLIQUE AQUI

https://www.portalsolar.com.br/noticias/materias/caucaia-no-ceara-tera-instalacao-de-usina-solar
https://ibram.org.br/noticia/uma-longa-historia-de-conflitos/
https://www.noticiasdemineracao.com/gerais/news/1126010/colossus-aceita-proposta-credores-para-reestruturar-empresa
https://www.noticiasdemineracao.com/outros/news/1137341/colossus-abandona-projeto-em-serra-pelada-diz-coomigasp
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ABSOLAR prevê que 2023 
poderá trazer novos 
recordes para o 
setor fotovoltaico 
brasileiro

Mercado
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A série especial  Perspectivas 2023  abordou em 

22/12 os resultados e as projeções do setor de ener-

gia solar do Brasil. 

Para isso, o convidado é o presidente executivo 

da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltai-

ca (ABSOLAR), Rodrigo Sauaia.

Ele projeta que 2022 deverá superar 2021 e se tornar o 
melhor ano no histórico de crescimento do setor no Brasil. 
Já para o próximo ano,  Sauaia  vê  espaço para novos re-
cordes. “As projeções da ABSOLAR apontam que, somente 
em 2023, a fonte solar fotovoltaica deverá gerar mais de 
300 mil novos empregos, espalhados por todas as regiões 
do País. Segundo a avaliação da entidade, os novos inves-
timentos privados no setor poderão ultrapassar a cifra de 
R$ 50 bilhões em 2023”, projetou. 

Ainda assim, o presidente da associação diz que nosso país 
está atrasado em comparação com outras nações no que 
diz respeito ao uso da energia solar. Para mudar esse qua-
dro, Sauaia sugere uma série de medidas que envolvem su-
porte e planejamento para a implementação da tecnolo-
gia, políticas públicas, incentivos e programas para o setor.

Como a sua associação atuou em 2022? Os resulta-
dos foram positivos? Como os negócios transcorre-
ram?

A ABSOLAR foi fundada em 2013 e é a associação que 
representa todos os elos da cadeia de valor do setor solar 
fotovoltaico no Brasil. Possui hoje centenas de empresas 
associadas e tem como foco principal ser a voz e o rosto re-
presentando o setor solar fotovoltaico no Brasil. Também 
tem o papel de fazer o acompanhamento e monitoramen-
to do mercado, das oportunidades, dos números e dados 
do setor.
Assim como tem feito desde sua fundação, a ABSOLAR 
trabalhou em 2022 em prol do desenvolvimento e cresci-
mento da fonte solar fotovoltaica no País, com excelentes 

Mercado

resultados no período. Nosso trabalho está concentrado 
em promover e divulgar a utilização desta tecnologia lim-
pa, renovável, acessível e competitiva, bem como de outras 
tecnologias sinérgicas e estratégicas ao setor solar, como 
armazenamento de energia elétrica e hidrogênio verde.

A ABSOLAR trabalhou pelo aprimoramento dos parâme-
tros técnicos, regulatórios e tributários aplicados ao setor, 
em âmbitos federal, estadual e municipal. A agenda da 
ABSOLAR contemplou eventos nacionais e internacionais, 
reuniões junto aos principais tomadores de decisão dos 
Poderes Executivo e Legislativo, como Ministério de Minas 
e Energia (MME), Ministério da Economia (ME), Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA), CNPE, ANEEL, ONS, EPE, 
CCEE entre outros.

Os resultados, no geral, foram bastante positivos, e a AB-
SOLAR projeta que 2022 deverá superar o ano de 2021 
e se tornar o melhor ano no histórico de crescimento do 
setor no Brasil, com espaço para novos recordes em 2023.

O que espera para 2023? Quais são as perspectivas 
para o ano que vem?

As projeções da ABSOLAR apontam que, somente em 
2023, a fonte solar fotovoltaica deverá gerar mais de 300 
mil novos empregos, espalhados por todas as regiões do 
País. Segundo a avaliação da entidade, os novos investi-
mentos privados no setor poderão ultrapassar a cifra de 
R$ 50 bilhões em 2023, somando as usinas de grande 
porte e os pequenos sistemas em telhados, fachadas e pe-
quenos terrenos.

Em 2023 serão adicionados mais de 10 gigawatts (GW) 
de potência instalada, somando as usinas de grande porte 
e os sistemas de geração própria de energia elétrica. 

A fonte solar deve atingir uma potência operacional ins-
talada de 34 GW no próximo ano, sendo 21,6 GW prove-
nientes da geração própria de energia solar e 12,4 GW de 
grandes usinas centralizadas.
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A energia solar encontra alguns desafios que precisam ser 
superados. Um deles é a limitação na capacidade de esco-
amento das linhas de transmissão. Há uma falta de linhas 
suficientes para escoar toda a energia produzida no Nor-
deste, por exemplo, para as demais regiões do Brasil. 

Isso tem feito com que o Brasil esteja desperdiçando, jo-
gando fora um pedaço da energia solar, eólica e até mes-
mo das hidrelétricas. É fundamental acelerar e ampliar a 
capacidade de transmissão do país para remover esse gar-
galo, que já está sendo sentido pelo mercado e pelo setor.

Além disso, é fundamental uma solução regulatória para 
repor os investimentos dos empreendedores quando essa 
energia é desperdiçada, de tal modo que eles sejam remu-
nerados pela energia que efetivamente geraram. Eles não 
podem ser culpabilizados por um problema que não está 
na alçada de decisão deles.

Outro ponto importante é a necessidade de aproveitar 
melhor o recurso solar, com um volume maior de contrata-
ção nos leilões públicos. A gente percebe que hoje os leilões 
acabam tendo uma contratação muito aquém das expec-
tativas do mercado no volume de energia solar comprado 
pelo governo, apesar de ser uma das fontes mais competi-

Mercado

As perspectivas para o setor são de chegar ao final de 
2023 com um acumulado de cerca de 1 milhão de empre-
gos no Brasil desde 2012, distribuídos entre todos os elos 
produtivos do setor. Os investimentos totais devem chegar 
a R$ 170,9 bilhões, com mais de R$ 53,8 bilhões em arre-
cadação de tributos públicos.

Este crescimento consistente da energia solar em 2023 é 
impulsionado pelo alto custo na conta de luz e pelos bene-
fícios proporcionados pela fonte a todos os consumidores 
brasileiros. A tecnologia fotovoltaica tem se popularizado 
cada vez no País, atingindo todas as classes de consumo e 
trazendo um efeito multiplicador positivo para a socieda-
de brasileira.

Atualmente, a solar é a fonte renovável mais competitiva 
do País e uma verdadeira alavanca para o desenvolvimen-
to social, econômico e ambiental, com geração de emprego 
e renda, atração de investimentos, diversificação da ma-
triz elétrica e benefícios sistêmicos para todos os cidadãos. 
O Brasil tem tudo a ganhar com a fonte e está avançando 
para se tornar uma grande liderança mundial neste setor, 
cada vez mais estratégico no mundo.

Quais as sugestões que daria aos governantes para 
que os negócios prosperem ainda mais?

Atualmente, o Brasil ainda está atrasado em comparação a 
outros países no uso da energia solar. Em uma comparação 
com outras fontes e tecnologias renováveis, o Brasil é referên-
cia mundial. É o terceiro país do mundo com maior capacidade 
instalada, somando todas as fontes renováveis, e o segundo 
maior em hidrelétricas e em biomassa. O sexto maior em ener-
gia eólica. Porém, na energia solar, ainda estamos em 13º no 
ranking mundial, atrás de países que têm um recurso solar 
muito inferior e muito menos área disponível, como Alemanha, 
Japão e Reino Unido.

Um dos principais motivos para esse atraso é justamente a fal-
ta de suporte e planejamento para a implementação da tecno-
logia, de políticas públicas, incentivos e programas para o setor.

tivas. Para ter uma ideia, dos últimos seis leilões de energia 
feitos no Brasil, em cinco deles a energia solar teve o me-
nor preço médio de venda. Era de se esperar que o governo 
estivesse priorizando comprar essa energia limpa, barata e 
de rápida implementação. As usinas ficam prontas em um 
prazo menor do que a média dos outros empreendimentos. 
Portanto, é preciso revisar esse planejamento.

Também temos visto cada vez mais interesse dos gestores 
públicos em instalar energia solar. Isso vale para os muni-
cípios, mas também para os estados e até mesmo órgãos 
da administração federal, legislativo e judiciário. Além da 
economia que a energia solar pode trazer de imediato, aju-
dando a liberar orçamento para outras atividades e inves-
timentos importantes, é também uma forma do governo 
mostrar a sua liderança na área da sustentabilidade, o seu 
compromisso com o meio ambiente. E uma forma de incor-
porar uma tecnologia que gera um volume importante de 
postos de trabalho, de empregos locais.

Portanto, ajuda a aquecer a economia do município, do 
estado, da região. Por isso, nós temos visto cada vez mais 
estados e municípios desenvolverem os seus programas de 
energia solar, como é caso do Goiás Solar, Palmas Solar, 
Salvador Solar, entre outros. A ABSOLAR apoiou o desen-
volvimento desses programas e estamos à disposição para 
apoiar o governo federal e outros estados, capitais, muni-
cípios interessados em adotar a energia solar como parte 
da solução para os seus desafios.

Além disso, novas oportunidades podem ser vistas como a 
produção de hidrogênio verde, por meio da eletrólise uti-
lizando energia elétrica renovável, especialmente solar e 
eólica, que são as mais competitivas. Outra grande opor-
tunidade está no desenvolvimento de programas, regula-
mentações, reduções tributárias e incentivos aos sistemas 
de armazenamento de energia elétrica, as baterias que 
podem ser instaladas em edificações ou junto às usinas de 
geração.

Fonte: Petronotícias
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Locadoras deixam para 
última hora o envio das informações 
dos eventos de SST ao eSocial e 
correm risco de serem penalizadas

Segurança
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É obrigatório o envio de informações de Saúde 

e Segurança do Trabalho ao eSocial, exigida pela 

quarta fase de implementação do Sistema de Es-

crituração Digital das Obrigações Fiscais, Previ-

denciárias e Trabalhistas, desde janeiro de 2022, 

porém as multas e penalidades foram adiadas 

para a partir de janeiro de 2023.

As informações a serem enviadas ao sistema não são 

novidades e já são parte integrantes das ações míni-

mas de prevenção de acidentes e doenças implemen-

tadas pelo PGR 

NR 01 – Progra-

ma de Gerencia-

mento de Riscos, 

PCMSO NR 07 

– Programa de 

Controle Médico 

e Saúde Ocupa-

cional e LTCAT NR 

15 – Laudo Técni-

co das Condições 

do Ambiente de 

Trabalho, sendo 

obrigatórias há 

décadas, desde a 

criação e inclusão 

como parte das 

ações de melho-

rias trabalhistas conforme CLT. 

Só que agora precisam ser inseridas juntamente com 

as demais informações histórico-laboral dos trabalha-

dores de forma unificada. Acredita-se que com isso 

o governo consiga cruzar informações trabalhistas e 

previdenciárias de forma mais completa, facilitando 

assim, a visualização do comprometimento das em-

presas no cumprimento desses itens obrigatórios, que 

nem sempre eram cumpridos.

Diagnóstico Geral

O que percebemos trabalhando na Tecnical Consul-

toria em SST, juntamente em parceria com a Rede 

Medicina e Segurança do Trabalho, é que apesar dos 

alertas feitos pelos escritórios de contabilidade, clíni-

cas de saúde ocupacionais, associações (em especial a 

ALEC que promoveu lives e artigos), sindicatos e até 

por parte dos pro-

fissionais de segu-

rança do trabalho, 

muitas empresas 

acabaram deixan-

do para última 

hora. 

Notamos o au-

mento da procu-

ra por empresas 

de apoio como a 

nossa, que pos-

suem programas 

que facilitam essa 

inclusão de infor-

mações apenas 

nos últimos dias, 

gerando uma sobrecarga de trabalho dos profissionais 

especializados e, consequente, chances de erros e di-

vergências das informações necessárias. Isso porque 

no final do ano, muitas empresas de contabilidade que 

já tem sua demanda de trabalho aumentada, também 

entraram em recesso e férias coletivas de seus empre-

gados, dificultando a informação de dados necessá-

rios.

Cerca de 30% das empresas atendidas pela consulto-

ria não atenderam às exigências ou deixaram de enviar 

todas as informações necessárias, ou ainda fazem par-

te das que deixaram para dezembro de 2022. 

Espera-se que as adequações sejam feitas ainda em 

janeiro de 2023 sob pena de multas, lembrando que 

todas as ações nesse sentido sejam voltadas ao obje-

tivo principal de acompanhar a saúde da empresa e do 

trabalhador e não apenas a de cumprir a legislação.

Para consultas, acesse:   e-Social

Segurança

Claudia de Lima Brito
Técnica em segurança do trabalho, consultora pela 

empresa Tecnical Consultoria e em parceria com 
Rede Medicina e Segurança do Trabalho.

CLIQUE AQUI

https://www.gov.br/esocial/pt-br
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Lançamento

Broca para martelete com 2 canais 
helicoidais e ponta com 4 arestas de corte

Telefone: 0800-703-4644
Whatsapp: +1 209 409 3173

Site:   CLIQUE AQUI

E-mail:   CLIQUE AQUI

A broca SDS Plus Extreme 4C é ideal para traba-

lhos de perfuração rápida em concreto, alvena-

ria e pedras ornamentais, além de instalação de 

fixadores. 

É composta por uma ponta maciça de carbeto 

de tungstênio (metal duro) com quatro arestas 

de corte e haste maciça em aço com dois canais 

helicoidais. Com núcleo reforçado, garante má-

xima capacidade de carga e maior resistência à 

ruptura e por ser fabricada com um único ponto 

de união por solda, sua vida útil é prolongada. 

Compatível com os marteletes rompedores 

e perfuradores da linha SDS PLUS, pode ser 

encontrada em 20 diferentes tamanhos.

https://br.dewalt.global
https://support.dewalt.com/hc/pt/requests/new
https://alec.org.br/locador-associado-a-alec-usufrui-de-condicoes-especiais-de-consulta-a-credito-na-cdl-sp/
mailto:atendimento%40alec.org.br?subject=Consultoria%20jur%C3%ADdica
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Mulheres na locação

“A capacidade laboral, intelectual e de 
discernimento não depende do sexo.”

Nessa primeira edição do ano, trazemos a trajetória 
de Helena Zago da Arlug que compartilha sua história 
profissional. 

Uma mulher determinada, negociadora como ninguém, 
líder, que vem desempenhando um papel importante 
no grupo de compressores, uma inspiração para outras 
mulheres do setor.

Nessa primeira edição do ano, trazemos a trajetória de Helena Zago da 
Arlug que compartilha sua história profissional. Uma mulher determina-
da, negociadora como ninguém, líder, que vem desempenhando um papel 
importante no grupo de compressores, uma inspiração para outras mu-
lheres do setor.

“Meu pai e minha mãe tinham uma empresa muito pequena, quase nano 
e com ela que sustentaram a família, pagando a escola de seus dois filhos.

Desde os meus 11 anos, sou a mais velha, ia com meu pai para fábrica 
depois da escola para aprender tudo o que envolvia a administração de 
uma empresa. Eu o via se desdobrar para atender clientes, fornecedores, 
bancos, colaboradores e o cuidado que tinha ao tratar todos muito bem. 
Percebia também as dificuldades financeiras pelas quais passavam cons-
tantemente com a falta de vendas, falta de pagamentos dos clientes e 
toda a sorte de problemas que qualquer empresa tem. 

Helena Zago
Arlug
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Aos 17 anos, deixei a fábrica e decidi que não queria 
aqueles problemas para minha vida e comecei a pen-
sar em outra carreira. Acabei prestando vestibular 
para Serviço Social, comecei o curso à noite e fui pro-
curar emprego. 

Na única entrevista que fiz fui contratada em um ban-
co multinacional para o Departamento de Recursos 
Humanos. Fiquei lá por 3 anos, porém era chegada a 
hora de cumprir as horas de estágio para a graduação 
e fui fazer estágio em Serviço Social em outra multi-
nacional que fabricava vidros. Conclui a graduação, 
acabou o estágio e me vi desempregada.  

Como a vida não é só trabalho... neste ínterim me ca-
sei.  Meu marido era sócio minoritário em uma empre-

sa de locação de compressores, passado o primeiro ano 
de nosso casamento, a sociedade se desfez e ele acabou 
montando a Arlug Compressores. No mesmo mês nas-
ceu nossa primeira filha.

No começo não havia faturamento suficiente para pa-
gar uma pessoa para as tarefas administrativas, instin-
tivamente comecei a ajudá-lo. E aqueles problemas que 
eu não queria para minha vida estavam lá presentes.

Para melhorar minha visão empresarial, fiz vários cur-
sos extracurriculares voltados às finanças e administra-
ção na FGV e conclui o máster em Marketing na ESPM.

Passamos por vários planos econômicos, alguns proble-
mas muitos difíceis, mas precisávamos seguir.

Mulheres na locação

Há 19 anos, meu marido resolveu só fazer parte do con-
selho e eu venho administrando a empresa desde então. 

Nesse tempo, abrimos duas unidades de negócios, uma 
no Rio de Janeiro e outra em Minas Gerais. Criamos 
também a Haza Manutenção de Compressores, dis-
tribuidora de equipamentos Chicago Pneumatic junto 
com um sócio e os planos são de crescimento em novas 
unidades de negócios.  

Nos últimos anos, estamos preparando para que a se-
gunda geração assuma a administração, meu filho está 
na empresa há 10 e minha filha começou na empresa 
em março do ano passado. 

A capacidade laboral, intelectual e de discernimento 
não depende do sexo. O conjunto de pessoas envolvidas, 
o foco no negócio/mercado, a vontade de se desenvol-
ver, independentemente se homens ou mulheres, cola-
boradores ou diretores, é que promovem o crescimento 
sólido da empresa.

Então, que venham mais desafios!
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